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�Backup

Backup é uma das mais importantes tarefas a serem realizadas por um administrador, pois envolve a garantia da existência dos arquivos do sistema, usuários e softwares instalados em caso de acidentes. Para se ter uma idéia, podem-se perder arquivos de formas como:

danos físicos no disco rígido;

danos em filesystems causados por crash;

invasão no sistema (violação de segurança);

manobras desastradas dos usuários e (por que não?) do próprio administrador.



Assim, é importante que se façam cópias de segurança em dispositivos seguros. Comumente os backups são realizados em fitas magnéticas, que é o procedimento mais recomendado. Pode-se utilizar um disco rígido também, porém como meio temporário.

tar

No Unix há o comando tar, que fornece quase tudo que se necessita para um backup. Abaixo segue sua forma de utilização.

Nome:

tar - cria arquivos de fita, adiciona ou extrai arquivos.

Sinopse:

tar c | r | t | u | x   fvXp   [tarfile] arquivo1 arquivo2 ...



tar inclui ou extrai múltiplos arquivos de um único, chamado tarfile. tarfile normalmente é uma fita, mas pode ser um arquivo qualquer. As ações do tar são controladas pelo seu primeiro argumento, uma string contendo exatamente uma das letras de função crtux, e um ou mais dos modificadores listados na sinopse. Outros argumentos são os arquivos ou diretórios a serem adicionados ou excluídos de tarfile. Diretórios são processados recursivamente.

Letras de Função:

c 	cria um novo tarfile e escreve os arquivos especificados nele;

r 	concatena os arquivos especificados no fim de tarfile;

t 	lista os arquivos contidos em tarfile;

u 	adiciona em tarfile os arquivos especificados caso nele não existam ou tenham sido modificados;

x 	extrai de tarfile os arquivos especificados, mantendo (se possível) as permissões e status dos arquivos. 



Principais Modificadores:

f 	 usa o próximo argumento como o nome do tarfile. Se f for omitido, usa o dispositivo indicado na variável de ambiente TAPE, e, se esta não estiver definida, usa /dev/rmt8 como default. Se tarfile for indicado como ‘ - ’, então tar irá escrever ou ler da entrada/saída padrão;

v 	 mostra cada arquivo que for manipulado de tarfile;

X 	 usa o próximo argumento como um arquivo contendo uma lista de arquivos ou diretórios a serem excluídos de tarfile quando utilizadas as funções c, x ou t;

p 	 restaura os arquivos extraídos de tarfile aos seus modos originais, ignorando umask. Se tar estiver sendo executado pelo superusuário, serão restaurados também os user e group owners.



Exemplos:

Para armazenar um diretório e seus arquivos em exemplo.tar:

# tar cvf exemplo.tar diretório



Armazenando em fita:

# tar cvf /dev/rmt0 diretório



Extraindo da fita:

# tar xvf /dev/rmt0



compress, uncompress

Uma ferramenta útil para se usar junto com tar é o compactador compress, assim como seu respectivo descompactador uncompress.

Nome:

compress, uncompress - comprime ou expande arquivos

Sinopse:

compress [ -cfv ] [ filename ...  ] 

uncompress [ -cv ] [ filename ...  ]

Descrição:

compress reduz o tamanho dos arquivos especificados usando codificação adaptiva de Lempel-Ziv. Quando possível, adiciona a extensão .Z ao nome do arquivo compactado, mantendo os proprietários, permissões e tempos de modificação. Se não forem indicados arquivos, a entrada padrão será compactada para a saída padrão. 

Arquivos compactados podem ser restaurados ao formato original usando uncompress.

Opções:

-c	Escrever para a saída padrão, sem modificar qualquer arquivo;

-f	Forçar compressão, mesmo que o arquivo .Z já exista ou a taxa de compressão seja nula;

-v	Mostrar a taxa de compressão para cada arquivo.

bar

Há ainda outro utilitário para backup, mais completo que tar.

Nome:

bar - cria arquivos de fita, e adiciona ou extrai arquivos

Sinopse:

bar [ - ] crxtu [ fevwXmisHSUZN ] �          [ bar-file ] [ exclude-file ] [ string ] �          [ target_directory ] [ user_id ] [ include-file ] �          filename1 ...  [ -C dir filename ...  ]...

Descrição:

bar segue o mesmo princípio de tar, porém possui mais alguns modificadores, além de escrever e ler num formato de arquivo incompatível para tar.

Letras de Função:

c 	 cria um novo barfile e nele escreve os arquivos;

r 	 escreve os arquivos especificados no fim de barfile;

x 	 extrai os arquivos nomeados de barfile, da mesma forma que tar;

u 	 adiciona os arquivos em barfile caso lá ainda não existam ou tenham sido modificados;

t 	 lista os arquivos contidos em barfile.



Principais modificadores:

f 	 usa o próximo argumento como o nome de barfile, da mesma forma que tar;

e 	 se qualquer erro inesperado ocorrer, bar termina com um código de saída positivo;

v 	 mostra cada arquivo que for manipulado de barfile;

w 	 espera pela confirmação do usuário antes de tomar cada ação;

X 	 usa o próximo argumento como um arquivo contendo uma lista de arquivos a serem excluídos nas operações sobre barfile; 

m 	 não extrai os tempos de modificação dos arquivos, utilizando em seu lugar os momentos de extração;

i 	 ignora erros de checksum de diretórios;

s 	 força o owner e o grupo dos arquivos extraídos a serem os mesmos dos uid e gid efetivos do processo bar;

S 	 põe os arquivos a serem extraídos a partir desse diretório, quando usada a função x;

Z 	 especifica compressão dos arquivos; 

N 	 verifica se o usuário é proprietário da mídia antes de escrever, observando o cabeçalho do volume;

H  	 especifica um identificador para o cabeçalho do volume;

U 	 define o usuário proprietário do volume, escrevendo seu uid no cabeçalho.



Exemplos:

Fazendo um simples backup do diretório corrente numa fita:

# bar cvf /dev/rmt0 .



O mesmo,  mas definindo um identificador de volume:

# bar cvfH /dev/rmt0 “MEU CABEÇALHO” .



Lendo uma fita:

# bar xvf /dev/rmt0

Filesystems dos Quais se Deve Fazer Backup

É importante manter cópias de segurança da configuração do sistema, da área de usuários e dos softwares instalados. Os arquivos de configuração do Unix residem nos diretórios /etc, /var/etc, /var/named e /var/yp. A área de usuários normalmente fica abaixo do diretório /home. E, finalmente, os softwares instalados se localizam a partir de /usr/local, /soft, /opt ou variantes desses, dependendo da versão do sistema operacional. Outras informações que podem ser salvas incluem os mails e os logs do sistema.



Atribuições do Superusuário

O superusuário, como administrador do sistema e da rede, possui várias tarefas. O objetivo delas é manter a configuração do equipamento bem afinada, isto é, manter o sistema funcionando da melhor maneira possível, permitindo aos usuários trabalhar tranqüilamente. Algumas tarefas precisam ser feitas diariamente, como verificar a ocupação dos discos. Outras são realizadas apenas uma vez, como adicionar um servidor ou cliente à rede. Há ainda aquelas, como recuperar filesystems após um crash, que um administrador espera nunca ter que realizar.

Entre as tarefas de administração de sistema mais comuns, temos:

Adicionar e remover usuários;

Instalar software, como aplicações e upgrades do sistema operacional;

Instalar hardware, como discos, cdroms, impressoras, terminais e modems;

Manter a seguranç
a e integridade do sistema e da rede;

Diagnosticar e consertar problemas de software e hardware;

Verificar 
o espa
ço dispon
ível n
os filesystems, evitando sua ocupação completa;

Manter impressoras, modems e terminais;

Fazer backups dos filesystems;

Manter os serviços de rede, como mail, www, ftp, news e outros;

Gerenciar o desempenho da rede (colisões, taxas de transferência, erros, demandas);

Manter logs com as atividades do sistema e da rede.



Shutdown 

Uma estação Unix não pode ser desligada subitamente, 
pois desta forma 
corre
-se o risco de se danificarem os filesystems. Isto ocorre porque o estado deles é constantemente alterado durante a operação normal do sistema. Por questões de desempenho, as alterações não são atualizadas de imediato no disco, mas armazenadas em cache. Assim, faz-se necessário avisar o sistema que ele será desligado, para que ele possa sincronizar seus discos, fechando arquivos e salvando alterações. 

sync

Uma primeira forma de sincronizar os discos diretamente é com o comando a seguir:

Nome: 

sync - atualiza o superbloco; força gravação de blocos alterados no disco



Sinopse:

sync



Descrição:

sync força 
a 
gravaç
ão
 
imediata 
de 
quaisquer informações destinadas aos discos
. sync pode ser chamado para assegurar que todas as escritas em disco foram completadas antes do processador ser parado anormalmente.

halt

Outra forma de paralisar o sistema com segurança é  com o comando halt.

Nome:

halt - pára o processador.



Sinopse:

halt [-nqy]



Descrição:

halt escreve quaisquer informações pendentes para os discos e então pára o processador. halt normalmente registra a parada do sistema através do 
daemon
 syslogd, e escreve um registro de shutdown no arquivo de contabilização de logins /var/adm/wtmp.

Opções:

-n	Não faz  sync antes de parar;

-q	Faz um halt rápido;

-y	Pára o sistema, mesmo que de um terminal dial-up.

reboot

Para reinicializar o sistema, pode-se usar diretamente o comando reboot.

Nome:

reboot - 
reinicia
 o sistema operacional



Sinopse:

reboot [ -nq ] [ argumentos-de-boot ]



Descrição:

reboot executa a chamada do sistema reboot para reinicializar o kernel. O kernel é carregado na memória pelo monitor PROM, que lhe transfere o controle.

Embora reboot possa ser usado a qualquer momento pelo superusuário, é preferível a utilização do comando shutdown, que avisa a todos os usuários logados da iminente paralisação do sistema.

reboot executa um sync nos discos, e depois um reboot no modo multiusuário. Normalmente é feito o log via syslogd, e registrado em /var/adm/wtmp o momento da parada.



Opções:

-n	Não faz sync;

-q 	Executa um reboot rápido, sem primeiro parar os processos em execução;

argumentos-de-boot: se for dada uma string com argumentos de boot, esta será repassada ao comando boot do monitor PROM.

shutdown

Por fim, a forma mais completa de reinicializar ou parar é o comando shutdown.

Nome:

shutdown - derruba o sistema em uma hora determinada



Sinopse:

shutdown [ -fhknr ] hora [ mensagem-de-aviso ...  ]



Descrição:

shutdown provê uma forma automatizada de notificar os usuários quando o sistema estiver para ser paralisado
. hora pode ser a palavra now (para um shutdown imediato), ou um horário futuro em dois formatos: +n ou hora:minuto. A primeira forma faz o shutdown em n minutos, e a segunda no horário do dia indicado.

À medida que o momento da paralisação se aproxima, são enviadas mensagens a todos os terminais de todos os usuários logados, e a usuários que possuem mounts remotos naquela estação. Cinco minutos antes do shutdown, ou imediatamente se o tempo for inferior a esse limite, os logins são desabilitados através da criação do arquivo /etc/nologin e de uma mensagem nesse arquivo. Se esse arquivo existe quando um usuário tentar se logar, essa mensagem será mostrada e o login terminado. Esse arquivo é removido assim que shutdown termina.

No momento do shutdown é feito um log através do 
daemon
 syslogd, com o horário, o responsável e o motivo. Então, um sinal TERMINATE  é enviado para init, que pára o sistema e o inicializa em modo monousuário.









Opções:

-f	Reboota o sistema da maneira de fasthalt, de forma que os filesystems não sejam checados quando da reinicialização;

-h	Executa halt;

-k	Simula shutdown, sem realmente derrubar;

-n	Não faz sync;

-r	Executa reboot.


Cadastramento de usuários e grupos

Como São Definidas as Contas e os Grupos

O Unix mantém no diretório /etc arquivos com informações sobre usuários e grupos locais. Em extensão a essas bases de dados há o NIS, que é explicado no capítulo sobre Configuração de Redes TCP/IP. Mesmo os arquivos tomados como base pelo NIS mantêm esse formato original.

O arquivo 
/etc/passwd
, onde se definem as contas, se apresenta como uma sequência de linhas da seguinte forma:

usuário:senha:uid:gid:nome:home:shell

Os significados dos campos são:

usuário	login do usuário;

senha		senha criptografada;

uid		User ID - o número identificador do usuário (de 0 a 65535);

gid		Group ID - o índice do grupo primário do usuário;

nome		O nome completo do usuário;

home		O diretório home;

shell		O shell usado pelo usuário (Bourne Shell, C-Shell, etc.).



Abaixo vemos uma amostra de um arquivo passwd, com três usuários administrativos (daemon, sys e bin) e outro comum (ze):

daemon:*:1:1::/: 

sys:*:2:2::/:/bin/csh 

bin:*:3:3::/bin:

ze: wBdJcQojfEXDY:1322:11:Jose Mane da Silva:/home/ze:/bin/csh



O arquivo /etc/group define os grupos, sendo formado por uma sequência de linhas da seguinte forma:

grupo:senha:gid:users



Onde:

grupo		traz o nome do grupo;

senha		traz a senha criptografada do grupo;

gid		mostra o Group ID - número identificador do grupo no sistema;

users		é a lista dos usuários pertencentes ao grupo, separados por vírgulas;



Um arquivo /etc/group poderia ser:

nogroup:*:65534: 

daemon:*:1: 

kmem:*:2: 

alunos:*:11:joao,maria,joaquim



Um detalhe importante se refere aos membros de um grupo. Tal conjunto é formado pelos usuários listados na respectiva linha em /etc/group, mais aqueles que possuem o gid correspondente em /etc/passwd.

Criação de Contas

Algumas versões do Unix oferecem ferramentas do sistema que permitem criar contas de forma fácil e flexível. Porém, mesmo que se esteja trabalhando com uma versão que disponha desse recurso, pode-se fazer um script sem muita dificuldade para executar esta tarefa. 

Basicamente devem-se obter login, uid e diretório home únicos, além de shell e gid válidos. Quanto ao login, tanto pode ficar a cargo do usuário a escolha, quanto se criar uma regra de cadastramento, como a abreviação do departamento em que o usuário está locado mais suas iniciais.

Ao se fazer um script, devem-se tomar os seguintes passos:

Obter da linha de comando o login, o grupo primário, o nome completo, o diretório 
home
, o 
shell
 e algum comentário opcional sobre o usuário;

Verificar a unicidade do login, a existência do grupo, do shell e da possibilidade de criação do diretório home;

Armazenar de alguma forma informação sobre uid livre, para associá-lo à conta criada, e atualizar esse dado;

Gerar uma senha aleatória, para evitar que se crie uma conta sem senha. Este item é crucial para a segurança do sistema;

Adicionar uma entrada para a conta no arquivo passwd;

Criar um alias de mail (arquivo 
aliases
), caso seja necessário;

Criar o diretório home;

Copiar os arquivos de configuração do shell, do ambiente gráfico e outros que porventura se façam necessários, para o diretório home;

Mudar o user owner e group owner do diretório home para os da conta criada;

Definir as quotas para a conta, pelo menos no filesystem que contém o diretório home e naquele onde reside o mailbox do usuário;

Enviar um mail de boas vindas, com informações úteis para o usuário começar a utilizar o sistema, tais como sua quota, seu email, diretório home, shell e como entrar em contato com a administração da rede.

Criação de Grupos

A criação de grupos é muito mais simples que a de contas. Basta adicionar uma linha ao arquivo group, contendo o nome do grupo, o gid e a lista de usuários membros, no formato mostrado no item 4.1. Deve-se observar que o nome do grupo e principalmente o gid devem ser únicos. Normalmente a senha do grupo é bloqueada (‘*’). Os usuários membros são listados seqüencialmente, separados por vírgulas, podendo-se sempre alterar esta lista.



Sistemas de Arquivos

Sistemas de arquivos (filesystems) são estruturas usadas para armazenar e organizar os arquivos na mídia. Essas estruturas são formadas pelo superbloco, que contém informações gerais sobre o filesystem (como o número máximo de inodes), a tabela de inodes (cada inode referencia um bloco no filesystem) e a área de alocação desses blocos, onde se armazena o conteúdo dos arquivos. 

Todo esse conjunto termina por organizar hierarquicamente a distribuição dos arquivos em diretórios, formando uma árvore. Assim, um arquivo se localiza através de um caminho (path) e seu nome.

Filesystems podem ser conectados também hierarquicamente, ao se construir a árvore de diretórios, num processo chamado montagem. Os pontos de conexão são os mount points, que nada mais são que diretórios. O principal mount point é a raiz (‘/’), onde se inicia a árvore. A figura 5.1 mostra um esquema que ilustra os filesystems e o mount point de um deles em /usr/local:



� INCORPORAR Word.Picture.6  ���Figura 5.1 - “mount” de Sistemas de Arquivos

format

Filesystems são criados em partições. Estas, por sua vez, são feitas através do comando format.

Nome:

format - utilitário de manutenção e particionamento do disco



Sinopse:

format [ -f command-file ] [ -l log-file ] [ -x data-file  ] �     [ -d disk-name ] [ -t disk_type ] �     [ -p partition-name ] [ -s ] diskname...



Descrição:

format permite que se particione, rotule, repare e analise discos. Se não for especificada uma lista de discos através da opção -x, format usa o arquivo /etc/format.dat. 



Opções:

-f 	arquivo-de-comandos: obtém os comandos através de arquivo-de-comandos em vez da entrada padrão; 

-l 	arquivo-log: registra os passos de uma sessão de formatação no arquivo indicado, incluindo a entrada e saída padrão e saída de erros;

-x 	arquivo-dados: usar a lista de discos contida em arquivo-dados;

-d 	nome-disco: especifica qual disco deve ser setado como corrente no início da sessão;

-t 	tipo-disco: especifica o tipo do disco corrente no início da sessão;

-p 	nome-partição: indica a tabela de partição para o disco corrente no início da sessão. Essa tabela é especificada pelo seu nome como definido no arquivo de dados;

-s: 	suprime qualquer mensagem para a saída padrão, porém mantendo aquelas destinadas à saída de erros.



newfs

Após criar uma partição, deve-se construir o filesystem correspondente. 

Nome:

newfs - cria um novo filesystem

Sinopse:

newfs [ -Nv ] [ mkfs-options ] raw-special-device



Descrição:

raw-special-device é o nome de um dispositivo especial localizado em /dev, incluindo a partição no disco na qual será criado o sistema de arquivos. Por exemplo, o dispositivo associado à partição a do disco 0 é /dev/rsd0a.

newfs calcula os parâmetros adequados a serem passados para mkfs, e cria o filesystem. Esse comando não está disponível em todas as versões do Unix, sendo mais comum apenas mkfs.



Opções:

-N	Mostra os parâmetros do filesystem sem criá-lo;

-v	Força newfs a mostrar suas ações, inclusive os parâmetros passados a mkfs.

As várias opções relativas a mkfs (mkfs-options) normalmente não necessitam ser especificadas, bastando os parâmetros calculados por newfs. Elas se referem, por exemplo, ao tamanho de cada bloco, o número de bytes por inode e a velocidade de rotação do disco em rpm.

Como exemplo, o comando abaixo mostra os passos tomados na confecção de um filesystem, sem realmente criá-lo:

#  /usr/etc/newfs -vN sd0a

          mkfs -N /dev/rsd0a 16048 34 8 8192 1024 16 10 60 2048 t 0 -1 8 -1

          /dev/rsd0a:    16048 sectors in 59 cylinders of 8 tracks, 34 sector 8.2Mb 

          in 4 cyl groups (16 c/g, 2.23Mb/g, 896 i/g)

          super-block backups (for fsck -b#) at:

          32, 4432, 8832, 13232,



mount, umount

O processo de montagem dos sistemas de arquivos é feito através do comando mount, e o contrário por umount.

Nome:

mount, umount - monta e desmonta filesystems

Sinopse:

/usr/etc/mount [ -p ]

/usr/etc/mount -a [ fnv ] [ -t type ]

/usr/etc/mount [ -fnrv ] [ -t type ] [ -o options ] filesystem directory

/usr/etc/mount [ -vfn ] [ -o options ] filesystem  |  directory

/usr/etc/umount [ -t type ] [ -h host ]

/usr/etc/umount -a [ v ]

/usr/etc/umount [ -v ] filesystem | directory  ...

   

Descrição:

mount conecta o filesystem especificado no diretório indicado da hierarquia de sistemas de arquivos, o qual deve existir de antemão. Se esse diretório contiver quaisquer arquivos antes do mount, esses ficarão escondidos enquanto o filesystem estiver montado. Se o filesystem for especificado na forma host:pathname, então assume-se que este seja um filesystem de rede (tipo nfs).

umount desconecta um filesystem atualmente montado, que tanto pode ser especificado como um diretório quanto como um filesystem.

Os dois comandos mantêm uma tabela dos filesystems correntemente montados em /etc/mtab. Se executado sem argumentos, mount mostra o conteúdo dessa tabela. Se chamado apenas com um diretório ou filesystem como argumento, então mount procura uma entrada correspondente em /etc/fstab, usando os parâmetros ali obtidos.

Os scripts de inicialização do Unix primeiro montam os filesystems dos discos locais, depois os remotos. Assim, sequências de mounts que dependam de uma regra diferente dessa falharão, mesmo que assim especificadas em /etc/fstab. Para que funcionem, será necessário modificar os scripts de inicialização e assumir os riscos da suposição de que o estado das estações na rede será propício durante a inicialização.





Opções do mount:

-p	 mostra a lista dos filesystems montados num formato adequado para ser usado por /etc/fstab;

-a	 tenta montar todos os filesystems descritos em /etc/fstab. Se for fornecido um argumento -
t
 tipo, tentará montar todos os filesystems do tipo indicado. Com essa opção, mount é executado respeitando as dependências entre os mount points descritos em /etc/fstab;

-f	 inclui entradas em /etc/mtab para os mounts indicados, sem realmente fazê-los;

-n	 monta o filesystem sem indicá-lo em /etc/mtab;

-v	 mostra uma mensagem para cada filesystem montado;

-t tipo especifica o tipo do filesystem montado. Os tipos permitidos variam para cada versão do Unix, tendo-se, como exemplo, jfs no Aix, ufs no Solaris 2, 4.2 no SunOS 4 e ext2fs no Linux como tipos de filesystems em discos locais, e nfs como filesystem de rede, válido em todas as versões;

-r 	monta como filesystem para leitura somente, mesmo que seja indicado o contrário em /etc/fstab. Filesystems que sejam fisicamente protegidos contra escrita (cdroms, disquetes protegidos) devem ser montados com essa opção;

-o	 especifica opções para o filesystem, numa lista separada por vírgulas:�rw|ro			Leitura e escrita ou leitura somente.	�suid|nosuid		Execução de programas com suid permitida ou não.�quota|noquota	Válida para 4.2 e  ufs (Sun), indica que há quotas de espaço 			para os usuários.��Opções específicas para o tipo NFS:�          bg|fg		Se a primeira tentativa falhar, tenta novamente em 					background, ou em foreground.�          retry=n	O número de tentativas para montar, em caso de falha.�	rsize=n	O tamanho do buffer de leitura, em bytes.�	wsize=n	O tamanho do buffer de escrita, em bytes.�	timeo=n	Define o timeout do NFS para n décimos de segundo.�	retrans=n	O número de retransmissões do NFS.�	soft|hard	Retorna um erro se o servidor não responder, ou continua 				tentando até que responda.

	

Opções do umount:

-h host	 desconecta todos os filesystems listados em /etc/mtab que tenham sido remotamente montados de host;

-t tipo	 desconecta todos os filesystems listados em /etc/mtab que sejam do tipo tipo;

-a	 desmonta todos os filesystems atualmente montados;

-v	 mostra uma mensagem para cada filesystem sendo desmontado.



No item 2.4 é detalhado o processo de montagem de filesystems NFS.



Exemplos:

Montando um filesystem do disco local, numa estação com SunOS 4:

# mount /dev/sd0d /var/spool/mail



Montando um filesystem localizado em um CDROM tipo High-Sierra, num estação com SunOS 4:

# mount -t hsfs /dev/sr0	/cdrom



Montando um filesystem de rede (NFS) e para leitura somente, num PC com Linux, com buffers de leitura e escrita de 1 kbyte:

> mount -t nfs -r -o rsize=1024 -o wsize=1024 atlas:/usr/soft  /usr/soft



Montando um filesystem para leitura somente, sem permissão de execução de arquivos com suid, no AIX:

# mount -t jfs -r -o nosuid /dev/hd4 /usr/local



Desmontando um filesystem:

% umount -v /usr/soft



Desmontando todos os filesystems montados remotamente de um servidor chamado atlas:

% umount -h atlas



fstab

A tabela de filesystems a serem montados está armazenada em /etc/fstab.

Nome:

fstab - tabela estática de filesystems a serem montados



Sinopse:

/etc/fstab



Descrição:

O arquivo /etc/fstab contém entradas para a montagem de filesystems e partições através do comando mount, que é normalmente executado pelos scripts de inicialização. Este arquivo é usado por vários aplicativos que montam, desmontam, verificam e recuperam filesystems. É utilizado pelo próprio sistema na determinação da partição de swap.

Geralmente, cada entrada segue o seguinte formato:

filesystem	diretório	tipo	opções	freq	pass



Cada campo tem o seguinte significado:

filesystem	É o pathname de um dispositivo de bloco (block-special device), o nome de um filesystem remoto na forma host:pathname, ou o nome de um arquivo de swap;

diretório	Mount point do filesystem em questão;

tipo		O tipo do 
f
ilesystem, como referenciado no comando mount;

opções	Lista de opções separada por vírgulas, como no comando mount;

freq		Intervalo entre dumps (dias);

pass		Indica a sequência em que o comando fsck deve verificar o filesystem, quando da reinicialização do sistema. Se for 0, o filesystem não é conferido.

Impressoras

Um sistema de spooling de impressão é um conjunto de programas que permite a um computador enfileirar pedidos de impressão, e então enviá-los às impressoras apropriadas. Desta forma, é possível haver vários usuários enviando tabalhos para impressoras distribuídas pela rede. 

Um sistema de impressão suporta:

Múltiplas impressoras;

Múltiplas filas de impressão;

Impressoras locais e remotas;

Impressoras seriais, lasers, paralelas, e outras.



Basicamente, há os seguintes componentes:

/etc/printcap			Arquivo que descreve as impressoras disponíveis e 					seus parâmetros;

lpd				Daemon de impressão, que faz todo o trabalho;

lpr				Programa para enfileirar um trabalho;

lpq				Programa para examinar a fila de impressão;

lprm 				Programa para remover um trabalho da fila;

lpc				Programa para administrar impressoras e filas de 						impressão;

/dev/printer			Socket onde lpd espera os pedidos.

printcap

Nome:

printcap - base de dados com as impressoras disponíveis



Sinopse:

/etc/printcap



Descrição:

printcap é uma versão simplificada de termcap
 para descrever impressoras. O sistema de spooling acessa printcap a cada vez que vai imprimir um trabalho, permitindo assim a adição, manutenção e remoção dinâmica de impressoras.

A impressora default se chama lp, e deve-se usar a opção -Pimpressora nos aplicativos de enfileiramento, caso se queira usar outra.

Cada entrada descreve um impressora, e as linhas têm campos separados por ‘:’. O primeiro campo indica os nomes que referenciam a impressora, separados por ‘|’.  A entrada pode ser estendida em várias linhas, bastando acrescentar um caracter ‘\’ ao final de cada uma.

Os parâmetros são formados por palavras de dois caracteres, seguidos de um código, que pode ser de três tipos:

Booleano: Para indicar alguma característica particular. Podem ser as palavras ‘true’ ou ‘false’;

Numérico: Parâmetros que indicam dados como baud-rates, número de linhas por página, e outros;

String: Nomes de impressoras remotas, servidores, etc.



A tabela 6.1 apresenta parâmetros do arquivo /etc/printcap.



Código�Tipo�Valor Default�Descrição��af�str�NULL�Nome do arquivo de contabilização��br�num�none�Baud-rate para impressoras seriais��df�str�NULL�Filtro para Tex (DVI)��du�str�0�UID do usuário ‘daemon’��fc�num�0�Clear flag bits para impressoras seriais��ff�str�“\f”�String enviada para executar form-feed��gf�str�NULL�Filtro gráfico��if�str�NULL�Filtro de entrada��lf�str�“/dev/console” �Arquivo de log de erros��lp�str�“/dev/lp”�Dispositivo para onde se envia o trabalho��mc�num�0�Número máximo de cópias��mx�num�0�Tamanho máximo do trabalho (0=ilimitado)��of�str�NULL�Filtro de saída��pc�num�200�Preço por página (em centésimos de cent)��pl�num�66�Tamanho da página, em linhas��pw�num�132�Largura da página, em caracteres��px�num�0�Largura da página, em pixels��py�num�0�Comprimento vertical da página, em pixels��rg�str�NULL�Grupo restrito de usuários que podem usar a impressora��rm�str�NULL�Nome do servidor de impressão remoto��rp�str�“lp”�Nome da impressora remota��rs�bool�false�Restringir usuários remotos aos que possuem conta local��sb�bool�false�Banner curto (apenas uma linha)��sc�bool�false�Não permitir cópias múltiplas��sd�str�“/var/spool/lpd”�Diretório de spool��sf�bool�false�Não enviar form feeds��sh�bool�false�Não enviar página de cabeçalho��st�str�“status”�Nome do arquivo de status��tr�str�NULL�String a ser impressa no final da impressão��Tabela 6.1 - Parâmetros do /etc/printcap

Exemplo:



Entrada para uma impressora jato de tinta local e uma impressora laser com interface de rede:

lp|hpdj|lpdj|HP Deskjet 500:rg=deskjet_pgcc:\

  lp=/dev/lp1:mx#0:\

  sd=/var/spool/HPDJ500:\

  af=/var/spool/HPDJ500/acct:\

  lf=/var/spool/HPDJ500/log:



lp1|PS|HP Laserjet 4M (PostScript):\

        lp=:rm=hp4mp1:rp=HP:mx#0:rg=laser_pgcc:\

        sd=/var/spool/hp4mp1:\

        af=/var/spool/hp4mp1/acct:\

        lf=/var/spool/hp4mp1/log:



lpc

Para manutenção de impressoras e filas de impressão, há o comando lpc.

Nome:

lpc - programa para controle de impressoras



Sinopse:

lpc [ comando [ parâmetro...  ] ]



Descrição:

lpc controla a operação de uma ou mais impressoras, cuja descrição é obtida de /etc/printcap. Os comandos de lpc podem ser usados para inicializar ou parar uma impressora, habilitar ou desabilitar a fila de impressão, reordenar os trabalhos na fila ou mostrar o status de cada impressora e correspondente fila e daemon.

Sem argumentos, lpc executa interativamente, apresentando o prompt “lpc>“. Caso contrário, lpc interpreta o primeiro argumento como um comando a ser executado, e os subseqüentes como parâmetros desse comando. A entrada padrão pode ser redirecionada de forma que lpc leia comandos de um arquivo.

Comandos podem ser abreviados para uma string, desde que não possam ser interpretados ambiguamente. Para ver uma curta descrição de cada comando especificado na lista de argumentos, ou, na ausência destes, fornecer uma lista de comandos reconhecidos, usa-se:

? [comando]

help [comando]



Para terminar um daemon de spooling ativo imediatamente no host local, e então desabilitar a impressão para as impressoras especificadas, usa-se:

abort [all| [printer...]]



Para remover todos os arquivos com nome iniciados por cf, tf ou df da fila das impressoras especificadas, usa-se:

clean [all| [printer...]]



Para desabilitar a fila das impressoras especificadas, e impedir que novos trabalhos sejam enfileirados por lpr, usa-se:

disable [all| [printer...]]



Para desabilitar a fila da impressora especificada e a impressão e p
ô
r mensagem no arquivo de status (normalmente utilizado para desabilitar uma impressora e indicar o motivo), usa-se:

down [all| [printer...]] [mensagem]



Para habilitar spooling na fila local para as impressoras listadas, de forma que lpr possa enfileirar novos trabalhos
, usa-se
:

enable [all| [printer...]]



Para terminar lpc
, usa-se
:

exit

quit



Para tentar reinicializar o daemon de impressão (útil quando alguma condição anormal causa a queda inesperada do daemon, deixando trabalhos na fila)
, usa-se
:

restart [all| [printer...]]



Para habilitar a impressão e disparar um daemon de spooling para as impressoras listadas
, usa-se
:

start [all| [printer...]]



Para mostrar o status dos daemons e filas no host local
, usa-se
:

status [all| [printer...]]



Para parar um daemon de spooling após o trabalho corrente terminar de ser impresso, e desabilitar a impressão
, usa-se
:

stop [all| [printer...]]



Para mover o trabalho especificado por trabalho#, ou aqueles pertencentes a usuário, para o topo da fila da impressora printer
,
 usa-se
:



topq printer [trabalho#...] [usuário...]



Para habilitar tudo e disparar um novo daemon de impressão
, usa-se
:

up [all| [printer...]] 





Terminais

Terminais são dispositivos que fazem o papel de interface entre o sistema operacional e o usuário. Assim, através deles o sistema lê os dados e mostra o resultado dos processamentos durante uma sessão, associando uma entrada e saída padrão. Este conceito se aplica tanto a terminais físicos, como o console de um computador, como a pseudo-terminais abertos durante uma sessão num ambiente gráfico.

Cada tipo de terminal possui um certo número de funções, ou capacidades. Muitas dessa
s
 são comuns a todos os tipos, porém implementadas de formas diversas. Algumas dessas capacidades são, por exemplo, o tamanho da tela, o mapeamento do teclado e a velocidade de comunicação. Para que o sistema consiga conversar corretamente com a grande variedade de tipos de terminais, há uma base de dados chamada termcap que lista as capacidades de cada um. 

termcap

Nome:

termcap - capacidades dos terminais



Sinopse:

/etc/termcap



Terminais são descritos num formato em termcap através de um conjunto de capacidades, descrição de operações, definição dos requisitos de entrada e das sequências de inicialização. Programas como vi se utilizam da informação contida nessa base de dados.

Cada entrada em termcap consiste de um número de campos separados por ‘:’. O primeiro campo lista os vários nomes pelos quais esse terminal é conhecido, separados por ‘|’. O primeiro nome é sempre composto por dois caracteres. O segundo nome é a  abreviação mais comum. O último deveria identificar totalmente o fabricante e o modelo do terminal. Todos os outros nomes são tomados como sinônimos do primeiro.

Nomes de terminais (exceto o último) deveriam ser escolhidos seguindo as convenções:

O hardware do terminal fornece o corpo do nome (por exemplo, para um Hewlett-Packard 2621, esse componente do nome seria hp2621);

Os modos em que é possível trabalhar são indicados por um hífen e um indicador de modo. Assim, um vt100 em modo 132 colunas se chamaria vt100-w. 

A tabela 7.1 mostra os sufixos mais comuns:

Sufixo�Significado�Exemplo��-w�Modo amplo (mais que 80 colunas)�vt100-w��-am�Margens automáticas�vt100-am��-nam�Sem margens automáticas�vt100-nam��-n�Número de linhas por tela�aaa-60��-na�Sem teclas de direção�concept100-na��-np�Número de páginas de memória�concept100-4p��-rv�Vídeo reverso�concept100-rv��Tabela 7.1 - Sufixos mais comuns do /etc/termcap

Entradas em termcap podem ocupar mais de uma linha, bastando terminá-las com um caracter ‘\’. Comentários podem ser incluídos, começando por um caracter ‘#’.

Capacidades são nomeadas por duas letras, e podem ser de três tipos:

booleana;

numérica;

string.



Para comentar um campo, deve-se iniciá-lo por um caracter ‘.’.

Sequências de escape são fornecidas para capacidades string:

\E   mapeia para ESC;

^X   mapeia para CTRL-X;

\n   mapeia para LINEFEED;

\r   mapeia para RETURN;

\t   mapeia para TAB;

\b   mapeia para BACKSPACE;

\f   mapeia para FORMFEED.



Finalmente, caracteres podem ser escritos na forma de uma barra invertida ‘\’ seguida de três dígitos octais (por exemplo, \123). Os caracteres ‘\’ e ‘^’ são escritos como “\\” e “\ ^”.  Se for necessário pôr um ‘:’ numa capacidade, deve-se expressá-lo por \072. Já um caracter nulo se escreve como \200.

Strings Parametrizadas

Endereçamento do cursor e outras strings que necessitam de parâmetros são descritos por capacidades string parametrizadas. Elas seguem o estilo da string de formatação da função printf, com escape tipo %x  (x é um caracter-função).

Os escapes ‘%’ possuem os seguintes significados:

%%		produz o caracter %;

%d		valor de saída como em printf %d;

%2		valor de saída como em printf %2d;

%3		valor de saída como em printf %3d;

%.		valor de saída como em printf %c;

%+x		adiciona x ao valor, então aplica `%.';

%>xy		se valor > x então adiciona y, sem saída;

%r		inverte a ordem de dois caracteres, sem saída;

%i		incrementa por um, sem saída;

%n		ou-exclusivo em todos parâmetros com 0140 (Datamedia 2500);

%B		BCD (16*(valor/10)) + (valor%10), sem saída;

%D		Inverte a codificação (valor - 2*(valor%16)), sem saída (Delta Data).



Um exemplo é o Lear Siegler ADM-3a, que desloca linha e coluna com espaços, requerendo então:

`:cm=\E=%+ %+:'.

Capacidades

Os caracteres no campo Notas na tabela a seguir possuem os seguintes significados:

N	indica parâmetro numérico;

P	indica que padding deve ser especificado;

*	indica que padding deve ser baseado no número de linhas afetadas;

o	indica  que a capacidade é obsoleta.





Nome�Tipo�Notas�Descrição��!1�str��enviado por Shift+Save��!2�str��enviado por Shif+Suspend��!3�str��enviado por Shift+Undo��#1�str��enviado por Shift+Help��#2�str��enviado por Shift+Home��#3�str��enviado por Shift+Input��#4�str��enviado por Shift+Seta_esquerda��%0�str��enviado por tecla Redo ��%1�str��enviado por tecla help��%2�str��enviado por tecla mark��%3�str��enviado por tecla message��%4�str��enviado por tecla move��%5�str��enviado por tecla next-object��%6�str��enviado por tecla
 
open��%7�str��enviado por tecla options��%8�str��enviado por tecla previous-object��%9�str��enviado por tecla print��%a�str��enviado por Shift+message��%b�str��enviado por Shift+move��%c�str��enviado por Shift+next-object��%d�str��enviado por Shift+options��%e�str��enviado por Shift+previous-object��%f�str��enviado por Shift+print��%g�str��enviado por Shift+redo��%h�str��enviado por Shift+replace��%i�str��enviado por Shift+seta_direita��%j�str��enviado por Shift+resume��&0�str��enviado por Shift+cancel��&1�str��enviado por tecla reference��&3�str��enviado por tecla replace��&4�str��enviado por tecla restart��&5�str��enviado por tecla resume��&6�str��enviado por tecla save��&8�str��enviado por tecla undo��&9�str��enviado por Shift+beginning��*0�str��enviado por Shift+find��*1�str��enviado por Shift+cmd��*2�str��enviado por Shift+copy��*3�str��enviado por Shift+create��*4�str��enviado por Shift+delete-char��*5�str��enviado por Shift+delete-line��*6�str��enviado por tecla select��*7�str��enviado por Shift+end��*8�str��enviado por Shift+clear-line��*9�str��enviado por Shift+exit��5i�bool��impressora não ecoa na tela��@0�str��enviado por tecla find��@1�str��enviado por tecla beginning��@2�str��enviado por tecla cancel��@3�str��enviado por tecla close��@4�str��enviado por tecla cmd��@5�str��enviado por tecla copy��@6�str��enviado por tecla create��@7�str��enviado por tecla end��@8�str��enviado por tecla enter��@9�str��enviado por tecla exit��AL�str�(NP*)�adicione n linhas em branco��CM�str�(NP*)�movimento relativo do cursos para linha m, coluna n��DC�str�(NP*)�apaga n caracteres��DL�str�(NP*)�apaga n linhas��DO�str�(NP*)�desce cursor n linhas��EP�str�(o)�paridade par��F1-F9�str��enviado por teclas de função 11-19��FA-FZ�str��enviado por teclas de função 20-45��Fa-Fr�str��enviado por teclas de função 45-63��HC�bool��cursor é difícil de ver��HD�bool�(o)�half-duplex��IC�str�(NP*)�inserir n caracteres em branco��LC�bool�(o)�minúsculas somente��LE�str�(NP)�move o cursor à esquerda n posições��LF�str�(P)�\n é NEWLINE em vez de LINEFEED��LO�str�(P)�paridade ímpar��MC�str�(P)�desliga margens automáticas��ML�str�(P)�move cursor à direita n posições��MR�str�(P)�desliga xon/xoff handshaking��NL�bool�(o)�maiúsculas somente��NP�bool��
caracter
 pad não existe��NR�bool��ti não reverte te��Nl�num��número de labels na tela (começa em 1)��OP�bool�(o)�paridade ímpar��RA�str�(P)�desliga margens automáticas��RF�str��envia próximo caracter de entrada (para ptys)��RI�str�(NP)�move cursor n posições para a direita��RX�str�(P)�desliga xon/xoff handshaking��SA�str�(P)�liga margens automáticas��SF�str�(NP*)�rola n linhas pra frente��SR�str�(NP*)�rola n linhas pra trás��SX�str�(P)�liga xon/xoff handshaking��UC�bool�(o)�somente maiúsculas��UP�str�(NP*)�sobe cursor n linhas��XF�str��caracter x-off (default DC3)��XN�str��x-on caracter (default DC1)��ac�str��conjunto de caracteres gráficos, pares AaBbCcDd  (vt100)��ae�str�(P)�termina conjunto de caracteres alternativos��al�str�(P*)�adiciona linha em branco��am�bool��terminal tem margens automáticas��as�str�(P)�inicia conjunto de caracteres alternativos��bc�str�(o)�backspace, se não ^H��bl�str�(P)�sinal audível (bell)��bs�bool�(o)�terminal pode fazer backspace com ^H��bt�str�(P)�back-tab��bw�bool��le (backspace) marca da coluna 0 até a última��cb�str�(P)�limpa até o início da linha, inclusive��cd�str�(P*)�limpa até o fim do display��ce�str�(P)�limpa até o fim da linha��ch�str�(NP)�seta coluna do cursor (posicão vertical)��cl�str�(P*)�limpa a tela e cursor home��cm�str�(NP)�move cursor para posição relativa na tela, linha m e coluna n��co�num��número de colunas numa linha��cr�str�(P*)�RETURN��cs�str�(NP)�muda região de scrolling de linha m até n  (vt100)��ct�str�(P)�limpa todas tab stops��cv�str�(NP)�seta coluna do cursor (posição vertical)��dB�num�(o)�milissegundos necessários para bs delay (default 0)��dC�num�(o)�milissegundos necessários para cr delay (default 0)��dF�num�(o)�milissegundos necessários para ff delay (default 0)��dN�num�(o)�milissegundos necessários para nl delay (default 0)��dT�num�(o)�milissegundos necessários para tab horizontal delay (default 0)��dV�num�(o)�milissegundos necessários para tab vertical delay (default 0)��da�bool��display pode ser retido acima da tela��db�bool��display pode ser retido abaixo da tela��dc�str�(P*)�delete caracter��dl�str�(P*)�delete linha��dm�str��entra em modo delete��do�str��desce uma linha��ds�str��desabilita linha de status��eA�str�(P)�habilita conjunto de caracteres gráficos��ec�str�(NP)�apaga n caracteres��ed�str��termina modo delete��ei�str��termina modo de inserção��eo�bool��pode apagar overstrikes com um espaço ��es�bool��escape pode ser usado na linha de status��ff�str�(P*)�ejeta hardcopy da página do terminal��fs�str��retorna da linha de status��gn�bool��tipo de linha genérica��hc�bool��terminal hardcopy��hd�str��desce meia linha��ho�str�(P)�cursor home��hs�bool��tem linha de status extra��hu�str��sobe meia linha��hz�bool��não pode imprimir -s (Hazeltine)��i1�str��string de inicialização do terminal��i3�str��string de inicialização do terminal��iP�str��pathname do programa para inicialização��ic�str�(P*)�caractere insert��if�str��nome do arquivo contendo string de inicialização��im�str��entra em modo de inserção��in�bool��insere  preenchimento após c
aracter
 inserido��ip�str�(P*)�modo de inserção distingue nulos��is�str��inicialização do terminal��it�num��tab pára inicialmente em todas as posições n��k0-k9�str��enviado por teclas de função 0-9��k;�str��enviado por tecla de função 10��kA�str��enviado por tecla insert-line��kB�str��enviado por tecla back-tab��kC�str��enviado por tecla clear-screen��kD�str��enviado por tecla delete-character��kE�str��enviado por tecla clear-to-end-of-line��kF�str��enviado por tecla scroll-forward/down��kH�str��enviado por tecla home-down��kI�str��enviado por tecla insert-character ou enter-insert-mode��kL�str��enviado por tecla delete-line��kM�str��enviado por tecla insert quando em modo de inserção��kN�str��enviado por tecla next-page��kP�str��enviado por tecla previous-page��kR�str��enviado por tecla scroll-backward/up��kS�str��enviado por tecla cleart-to-end-of-screen��kT�str��enviado por tecla set-tab��ka�str��enviado por tecla clear-all-tabs��kb�str��enviado por tecla backspace��kd�str��enviado por tecla down-arrow��ke�str��fora do modo “keypad transmit”��kh�str��enviado por tecla home��kl�str��enviado por tecla left-arrow��km�bool��possui tecla “meta” (shift, set parity bit)��kn�num�(o)�número de teclas de função (default 0)��ko�str�(o)�entradas do termcap para outras teclas sem função��kr�str��enviado por tecla right-arrow��ks�str��põe terminal em modo “keypad transmit”��kt�str��enviado por tecla clear-tab��ku�str��enviado por tecla up-arrow��l0-l9�str��rótulo das teclas de função, senão f0-f9��la�str��rótulo em tecla de função 10, senão f10��le�str�(P)�move cursor uma posição para esquerda��lh�num��número de colunas em cada rótulo��li�num��número de linhas na tela ou página��ll�str��última linha, primeira coluna��lm�num��linhas de memória, se li > 0 (0 indica que varia)��lw�num��número de colunas em cada rótulo��ma�str�(o)�mapa de teclas de direção (usado somente em vi versão 2)��mb�str��liga atributo blinking��md�str��liga atributo bold (negrito - extra forte)��me�str��desliga todos atributos��mh�str��liga atributo half-bright (meio-tom)��mi�bool��seguro para mover enquanto em modo de inserção��mk�str��liga atributo blank (caracteres invisíveis)��ml�str�(o)�trava memória acima do cursor��mm�str��liga modo “meta” (oitavo bit)��mo�str��desliga modo “meta”��mp�str��liga atributo protegido��mr�str��liga atributo de vídeo reverso��ms�bool��seguro para mover enquanto em modos standout��mu�str�(o)�destrava memória��nc�bool�(o)�cr sem operação-correta (Datamedia 2500, Hazeltine 2000)��nd�str��espaço não destrutivo (cursor à direita)��nl�str�(o)�caractere NEWLINE, se não houver��ns�bool�(o)�terminal é CRT, mas não faz scroll��nw�str�(P)�NEWLINE (se comporta como cr seguido de do)��nx�bool��padding não funcionará, xon/xoff necessário��os�bool��terminal overstrikes��p0�str�(N)�liga a impressora para n bytes��pb�num��taxa de transmissão mais baixa, quando delay é necessário��pc�str��caractere pad (default NUL)��pf�str��desliga a impressora��pk�str��programa tecla de função n para tipo string��pl�str��programa tecla de função n para executar string s��pn�str�(NP)�programa tecla de função n  para mostrar string s��po�str��liga a impressora��ps�str��imprime o conteúdo da tela��pt�bool�(o)�tem tab stops por hardware��px�str��programa tecla de função n para transmitir a string s��r1�str��reseta terminal completamente para modos confiáveis��r2�str��reseta terminal completamente para modos confiáveis��r3�str��reseta terminal completamente para modos confiáveis��rP�str�(P)�como ip, mas quando em modo replace��rc�str�(P)�restaura cursor para posição do último sc��rf�str��nome do arquivo contendo string de reset��ri�?��indefinido por enquanto��rp�str�(NP*)�repete caracter c n vezes��rs�str��reseta terminal completamente para modos confiáveis��sa�str�(NP)�define atributos de vídeo��sc�str�(P)�salva posição do cursor��se�str��termina modo standout��sf�str�(P)�rola texto para cima��sg�num��número de caracteres descartáveis deixados por so ou se��so�str��começa modo standout��sr�str�(P)�rola texto para baixo��st�str��seta um tab stop em todas as colunas de texto, coluna corrente ��ta�str�(P)�move cursor para próximo tab stop de hardware��tc�str��entrada para  terminal similar - deve vir por último��te�str��string para terminar programas que usam termcap��ti�str��string para iniciar programas que usam termcap��ts�str�(P)�vá para coluna m da linha de status��uc�str��sublinha um caracter e move para antes dele��ue�str��fim do modo sublinhar (underscore)��ug�num��número de caracteres descartáveis deixados por us ou ue��vb�bool��caractere visível de som (não deve mover o cursor)��ve�str��faz cursor aparecer normal��vi�str��torna cursor invisível��vs�str��torna cursor fortemente visível��vt�str��número de terminal virtual��wi�str�(N)�seta janela corrente para linhas i até j, colunas m até n��ws�num��número de colunas na linha de status��xb�bool��Beehive (f1=ESC, f2=^C)��xn�bool��NEWLINE ignorado após 80 colunas��xo�bool��terminal usa xon/xoff handshaking��xr�bool�(o)�RETURN age como cr ce nl (Delta Data)��xs�bool��standout não apagado por sobrescrita (HP)��xt�bool��caracteres TAB destrutivos, caractere mágico so (Telerary 1061)��xx�bool�(o)�Tektronix 4025 insert-line��Tabela 7.2 - Capacidades do /etc/termcap

Em versões UNIX System V, é usado terminfo ao invés de termcap. Os dois são muito semelhantes, sendo recomendável apenas evitar as capacidades obsoletas quando se quiser transformar de um para outro.
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